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A ferrugem asiática da soja, causada pelo fungo (Phakopsora pachyrhizi 
Sydow & Sydow) constitui a principal ameaça à produtividade e à com-
petitividade da soja nacional (CHEGA, 2005).
Já foram descritos na literatura quatro genes de resistência dominantes 
e independentes denominados Rpp1 (encontrado na planta introduzida 
PI 200492), Rpp2 (PI 230970), Rpp3 (PI 462312) e Rpp4 (PI459025) 
(Bromfield e Hartwing, 1980; McLean e Byth, 1980; Hartwig, 1986). 
Quando a doença foi primeiramente detectada no Brasil todos esses 
genes eram efetivos, entretanto, em 2003 um isolado de P. pachyrhizi 
infectou plantas portadoras dos genes Rpp1 e Rpp3. Além das PIs porta-
doras dos genes Rpp2 e Rpp4, outras fontes de resistência ainda efeti-
vas vêm sendo identificadas em avaliações fenotípicas após inoculação 
com o patógeno (Arias et al., 2004).
Este trabalho teve por objetivo estudar a herança e mapear o gene de 
resistência à ferrugem asiática da soja, dando subsídios a programas de 
melhoramento para resistência/tolerância a esse patossistema, auxilian-
do a manutenção da competitividade e a sustentabilidade do agronegó-
cio brasileiro.
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Foram avaliadas as populações F2 e F2:3 do cruzamento entre a linha-
gem BRI98-641 (RI41) (suscetível à ferrugem) e o genótipo PI 200526 
(Shiranui) (resistente à ferrugem). A população segregante e os parentais 
foram inoculados com esporos do fungo P. pachyrhizi e avaliada feno-
tipicamente quanto à resistência, classificando as plantas por meio da 
identificação de lesões RB, características de genótipos resistentes, e de 
lesões TAN, características de genótipos suscetíveis. 
O DNA genômico foi extraído de tecido foliar, a partir de uma única 
planta por genótipo, coletada em casa-de-vegetação, ainda em estágio 
V2. A extração de DNA foi baseada no método descrito por Keim et al. 
(1988), com modificações.
Tabela 1. Resultado das análises de segregação e teste de Qui-quadrado para rea-
ção à ferrugem asiática da soja e para os marcadores moleculares microssatélites, 
realizado nos cruzamentos entre Shiranui x RI41.
 Observadob Esperadoc 
Marcadores Na A/B C R:H:S Qui-quadradod Probabilidade(%) 
Rpp (Shiramui)F2:3 115 27 66 22 1:2:1 2.95ns 22.90 
Satt152 120 29 68 23 1:2:1 2.73ns 25.50 
Satt675 119 30 68 21 1:2:1 3.79ns 15.03 
Satt080 118 30 66 21 1:2:1 4.10ns 12.86 
Satt624 117 30 66 21 1:2:1 3.31ns 19.13 
Satt631 120 29 65 26 1:2:1 0.98ns 61.16 
Satt280 116 66 32 18 1:2:1 63.03* <0.001 
a N - número de indivíduos.
b A, B, e C - homozigoto resistente, heterozigoto resistente e homozigoto recessivo, respectivamente.
c Segregação dos indivíduos: R-resistente, H - heterozigoto, S - suscetível.
d ns - não significativo a 5% do teste de Qui-quadrado.
* significativo a 5% do teste de Qui-quadrado.
Foram testados 87 marcadores microssatélites entre os parentais 
Shiranui e RI41, sendo 28 polimórficos. Inicialmente, foram selecionados 
10 indivíduos resistentes e 10 indivíduos suscetíveis para verificar pro-
vável ligação dos marcadores ao caráter. Após a verificação de uma pos-
sível ligação dos marcadores, estes foram utilizados para a genotipagem 
do restante da população de plantas F2. Os marcadores microssatélites 
utilizados foram desenvolvidos e publicados por Cregan et al., (1999) e 
seu mapeamento está disponível em http://soybase.agron.iastate.edu/. 
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As análises genéticas de resistência à ferrugem da soja foram ob-
tidas pelo teste Qui-quadrado (χ2), verificando que a segregação 
resistente:suscetível corresponde a um loco com ação dominante para 
resistência na população F2:3 do cruzamento entre Shiranui x RI41 
(1RppRpp:2Rpprpp:1rpprpp) (χ2=2.9 e P=22.9) (Tabela1). 
Fig. 1. Representação do mapeamento do gene de resistência à ferrugem asiática 
da soja no grupo de ligação N em relação aos marcadores microssatélites identifi-
cados. As distâncias no mapa são dadas em centimorgan (cM).
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A análise de ligação foi realizada utilizando o programa GQMOL, re-
sultando no mapeamento do gene de resistência à ferrugem asiática 
Rpp?(Shiranui) no grupo de ligação N, entre os marcadores Satt080 e 
Satt624 (Fig. 1). Houve distorção de segregação no loco Sat280 de 
acordo com o teste do χ2 (p>0,05) (Tabela1), não possibilitando a sua 
inclusão no mapa. Uma possível razão para essa distorção pode ter sido 
a ocorrência de seleção na população, uma vez que esse mecanismo 
pode estar envolvido a locos relacionados à reprodução ou a sobrevivên-
cia, explicando um aumento significativo dos indivíduos homozigotos e 
resistentes.
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Para complementar os resultados com marcadores microssatélite e na 
tentativa de identificar novos marcadores que se aproximem do gene de 
resistência à ferrugem da soja, serão testados marcadores moleculares, 
RAPD e AFLP, para posteriormente serem utilizados em trabalhos de 
introgressão de locos de resistência à ferrugem da soja em cultivares 
elites.
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